
Juventude em foco: a diversidade no perfil dos estudantes dos cursos técnicos subsequentes

Rev. FAEEBA – Ed. e Contemp., Salvador, v. 30, n. 64, p. 266-285, out./dez. 2021266

DOI: https://dx.doi.org/10.21879/faeeba2358-0194.2021.v30.n64.p266-285

JUVENTUDE EM FOCO:  
A DIVERSIDADE NO PERFIL DOS 

ESTUDANTES DOS CURSOS TÉCNICOS 
SUBSEQUENTES

Gislene Miotto Catolino Raymundo*
(Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina)

https://orcid.org/0000-0001-8554-2359

Tânia Regina Raitz**
(Universidade do Vale do Itajaí)
https://orcid.org/0000-0002-4698-6077

Verônica Gesser***
(Universidade do Vale do Itajaí)
https://orcid.org/0000-0003-2170-064X

RESUMO
O objetivo desta pesquisa é conhecer e analisar o perfil dos estudantes dos 
cursos técnicos subsequentes. A presente pesquisa bibliográfica utiliza a 
metodologia de abordagem qualitativa. Para tanto, foi realizada busca detalhada 
da produção científica na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), 
no Portal de Periódicos da Capes, ademais se priorizou publicações sobre a 
educação profissional e juventude(s). Na coleta das informações dos trabalhos 
selecionados foram escolhidos 11 (onze) indicadores que contribuíram para 
compreender e analisar o perfil dos jovens estudantes dos cursos técnicos 
subsequentes como sujeitos socioculturais que transformam sua realidade 
social ao mesmo tempo em que são transformados. Os resultados mostraram 
que o perfil desses estudantes é constitutivo de múltiplos fatores decorrentes 
das condições de vida e das diferentes experiências vividas em seus contextos 
sociais e escolares, culminando na diversidade de características identitárias. 
As instituições de ensino precisam estar atentas a essa diversidade do perfil 
dos jovens e dos múltiplos fatores que ocorrem no interior e exterior da escola, 
pois só assim conseguirá ofertar um processo formativo com mais equidade.
Palavras-chave: perfil; curso técnico Subsequente; estudantes; diversidade; 
juventude.
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ABSTRACT
YOUTH IN FOCUS: DIVERSITY IN THE PROFILE OF SUBSEQUENT 
TECHNICAL COURSE STUDENTS
The objective of this research is to know and analyze the profile of students in 
subsequent technical courses. This bibliographic research uses the qualitative 
approach methodology. For this purpose, a detailed search for scientific 
production was carried out in the Digital Library of Theses and Dissertations 
(BDTD), in the Capes Periodical Portal, in addition to publications on professional 
education and youth (s). In the collection of information from the selected 
works, 11 (eleven) indicators were chosen that contributed to understand and 
analyze the profile of the young students of the subsequent technical courses 
as socio-cultural subjects who transform their social reality at the same time 
that they are transformed. The results showed that the profile of these students 
is constitutive of multiple factors resulting from the living conditions and the 
different experiences lived in their social and school contexts, culminating in 
the diversity of identity characteristics. Educational institutions need to be 
aware of this diversity in the profile of young people and the multiple factors 
that occur inside and outside the school, only then will they be able to offer a 
training process with more equity.
Keywords: profile; subsequent technical course; students; diversity; youth.

RESUMEN 
JUVENTUD EN FOCO: DIVERSIDAD EN EL PERFIL DE LOS ALUMNOS 
DE CURSOS TÉCNICOS POSTERIORES
El objetivo de esta investigación es conocer y analizar el perfil de los estudiantes 
en cursos técnicos posteriores. Esta investigación bibliográfica utiliza la 
metodología de enfoque cualitativo. Para ello, se realizó una búsqueda detallada 
de producción científica en la Biblioteca Digital de Tesis y Disertaciones (BDTD), en 
el Portal Periódico Capes, además de publicaciones sobre formación profesional 
y juventud (s). En la recogida de información de los trabajos seleccionados se 
eligieron 11 (once) indicadores que contribuyeron a comprender y analizar el 
perfil de los jóvenes estudiantes de los cursos técnicos posteriores como sujetos 
socioculturales que transforman su realidad social a la par que se transforman. 
Los resultados mostraron que el perfil de estos estudiantes es constitutivo 
de múltiples factores resultantes de las condiciones de vida y las diferentes 
experiencias vividas en sus contextos sociales y escolares, culminando en la 
diversidad de características identitarias. Las instituciones educativas necesitan 
ser conscientes de esta diversidad en el perfil de los jóvenes y de los múltiples 
factores que ocurren dentro y fuera de la escuela, solo así podrán ofrecer un 
proceso de formación con más equidad.
Palabras clave: perfil; curso técnico posterior; estudiantes; diversidad; juventud.
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Introdução1

O objetivo desta pesquisa é conhecer e anali-
sar o perfil dos estudantes dos cursos técnicos 
subsequentes2. A necessidade de saber quem 
são esses estudantes e analisar o perfil deles 
surgiu quando nos dispusemos a analisar quais 
as possibilidades de avaliação do processo en-
sino e aprendizagem na Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio, especificamente nos 
cursos técnicos subsequentes. Entre tantas 
questões a serem investigadas sobre o processo 
avaliativo, uma delas tornou-se imprescindível 
neste percurso: quem são os sujeitos de apren-
dizagem dos cursos técnicos subsequentes?

Nessa perspectiva, consideramos que para 
percorrer os caminhos da avaliação na edu-
cação profissional é imprescindível conhecer 
quem são os estudantes dos cursos subse-
quentes. Portanto, revelar suas necessidades 
e possibilidades sociais, econômicas, culturais 
e de aprendizagens torna-se fundamental na 
concepção que temos da avaliação como um 
instrumento de diagnóstico desses sujeitos, 
considerando os conhecimentos e experiências 
vivenciados por eles em múltiplos espaços, 
além da escola. Dessa forma é possível que a 
escola concretize a sua função social e propor-
cione um processo formativo estabelecendo 
relações “entre o vivenciado pelos alunos e o co-
nhecimento escolar” (DAYRELL, 2009, p, 139).

Todavia, para pensar quais as formas de 
avaliação que atendam o processo formativo 
dos estudantes dos cursos subsequentes, é 
extremamente relevante, a priori, conhecê-los 
e afiançar uma análise da diversidade que 
caracteriza o perfil destes estudantes. Dayrell 
(2006) declara que a escola e seus profissio-
nais devem conhecer os alunos com os quais 
trabalham, dentro e fora da escola, para melhor 
compreender quem eles são. Esse autor ainda 
salienta que à medida que os profissionais 
1	 Constitui uma pesquisa bibliográfica de abordagem quali-

tativa, dessa forma não foi submetido à apreciação de um 
Comitê de Ética em Pesquisa. 

2	 Esta pesquisa foi realizada com o apoio financeiro recebido 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES).

da educação conhecerem a singularidade e a 
diversidade de fatores que constituem o perfil 
dos estudantes, haverá mais possibilidades de 
planejar um percurso formativo com conteúdos 
escolares contextualizados e articulados com 
a realidade dos alunos.

Nesse sentido, esta pesquisa também tem 
o objetivo de contribuir com os estudos e 
conhecimentos sobre o perfil dos estudantes 
dos cursos subsequentes. Dessa maneira, bus-
camos compreender o perfil dos estudantes 
dos cursos técnicos subsequentes como sujei-
tos socioculturais, que ao interagirem com a 
realidade social a transformam e também são 
transformados, a partir de uma visão dialética 
da realidade social. 

Dayrell (2009, p. 140) explica que com-
preender os estudantes que trazem à escola 
um saber, uma cultura, o seu modo de ser, de 
pensar e agir, seus hábitos e valores a partir 
das experiências vivenciadas em diferentes 
espaços sociais, implica em concebê-los como 
sujeitos socioculturais, superando “a visão 
homogeneizante e estereotipada da noção de 
aluno, dando-lhe um outro significado”. 

Dessa forma, esse autor ressalta que os es-
tudantes trazem à escola a diversidade cultural 
decorrente de suas experiências e relações 
sociais diversas, no entanto essa diversidade 
não é considerada pelas instituições de ensino, 
sendo reduzida a diferenças quanto aos aspectos 
cognitivos e comportamentais que os alunos 
apresentam. Assim, a escola implementa a ho-
mogeneidade no processo de aprendizagem 
independentemente das experiências, expec-
tativas, idade e origem social dos estudantes. 
No entanto, Dayrell (2009, p. 140) explica que é 
possível compreender os estudantes que chegam 
à escola considerando suas diferenças, como 
sujeitos socioculturais que possuem uma “histo-
ricidade, visão de mundo, sentimentos, emoções, 
comportamentos e hábitos que lhe são próprios”.

Para que seja significativa a contribuição 
deste estudo, especialmente para os envol-
vidos com a Educação Profissional de Nível 
Médio, realizamos uma busca detalha acerca 
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da temática a ser investigada. A presente pes-
quisa consiste numa pesquisa bibliográfica de 
abordagem qualitativa, fazendo uso da análi-
se de conteúdo. Para tanto, foi realizado um 
levantamento na Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações (BDTD e no Portal de Periódicos 
da Capes, em pesquisas que tratam da temática 
da educação profissional e juventude(s), bem 
como em plataformas que disponibilizam indi-
cadores estatísticos educacionais atualizados 
sobre a educação profissional de nível médio. 
Na sequência, delinearemos o percurso meto-
dológico realizado nesta pesquisa.

Percurso Metodológico
Ao envidarmos a busca de trabalhos que 

tratam sobre a educação profissional técnica de 
nível médio no Brasil, especificamente sobre o 
perfil dos estudantes dos cursos subsequentes, 
contribuiremos para ampliar as informações 
que expressam quem é esse sujeito, que mesmo 

tendo concluído a última etapa da educação da 
básica, busca qualificação em um curso técnico 
de nível médio.

Como já exposto na introdução, os proce-
dimentos para a realização desta pesquisa 
bibliográfica se baseiam na metodologia de 
abordagem qualitativa, pois entendemos que 
esse enfoque permite ao pesquisador uma me-
lhor compreensão do objeto a ser investigado.

Para fundamentar teoricamente a temá-
tica investigada, realizamos levantamentos 
bibliográficos nas produções disponíveis no 
repositório na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD). Nesta busca uti-
lizamos o descritor “perfil dos estudantes dos 
cursos técnicos subsequentes” e tivemos como 
resultado 26 (vinte e seis) trabalhos, sendo 19 
(dezenove) dissertações e 7 (sete) teses, no 
período de 2010 a 2020. A análise dos títulos e 
também a leitura dos resumos destes trabalhos 
apontaram que 12 (doze) tratavam de fato da 
temática da qual nos ocupamos nessa pesquisa.

Quadro 1 – Trabalhos pesquisados na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 
abrangendo o período de 2010 a 2020

Tipo de 
Trabalho Título Autor Ano de 

Defesa
Instituição/

Programa
Região da 
pesquisa

Dissertação

Estudo Comparativo Entre o 
Ensino Médio Integrado e o 

Técnico Subsequente no IFTO-
Câmpus Palmas: Formação, 

Empregabilidade, Sustentação

Noemi 
Barreto Sales 

Zukowski 
2013

Universidade de 
Brasília – Programa 

de Pós-Graduação em 
Políticas Públicas e 
Gestão da Educação 

Profissional e 
Tecnológica 

Palmas 
Tocantins 

Região Norte

Dissertação

Impacto dos cursos técnicos 
integrados e subsequentes na 
vida profissional dos egressos: 

reflexos do primeiro quinquênio 
do IFBA-Campus Porto Seguro

 Eladyr 
Boaventura 

Raykil 
2014

Universidade 
Federal da Bahia –
Pós-graduação em 

Administração 

Porto Seguro 
Bahia 

Região Nordeste

Dissertação
Permanência e evasão escolar: 

um estudo de caso em uma 
instituição de ensino profissional

Juarina Ana 
da Silveira 

Souza
2014

Universidade Federal 
de Juiz Fora – Programa 

de Pós-Graduação 
Profissional em 

Gestão e Avaliação da 
Educação Pública 

São Gonçalo do 
Amarante 

Rio Grande do 
Norte

Região Norte

Dissertação

Qual o Efeito da Reforma da 
Educação Profissional Sobre a 
Formação dos Jovens no Curso 

Técnico em Eletrotécnica? Estudo 
de Caso do IFMT – Campus 

Cuiabá 

Nelson 
Yoshio Ito 

Suzuki
2016

Universidade Federal 
de Pernambuco 

– Pós-Graduação 
Profissionalizante em 

Políticas Públicas 

Cuiabá 

Mato Grosso 
Região Centro-

Oeste

http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFBA-2_40524dfb387920af6de2e56de5d3a9b7
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFBA-2_40524dfb387920af6de2e56de5d3a9b7
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFBA-2_40524dfb387920af6de2e56de5d3a9b7
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFBA-2_40524dfb387920af6de2e56de5d3a9b7
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UFBA-2_40524dfb387920af6de2e56de5d3a9b7
http://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Raykil%2C+Eladyr+Boaventura


Juventude em foco: a diversidade no perfil dos estudantes dos cursos técnicos subsequentes

Rev. FAEEBA – Ed. e Contemp., Salvador, v. 30, n. 64, p. 266-285, out./dez. 2021270

Dissertação
Técnico subsequente: uma 

análise sobre o papel atual e 
perspectivas futuras da região 

RIDE

Milton 
Juliano da 

Silva Júnior
2016

Universidade de 
Brasília – Programa 

de Pós-graduação em 
Educação

Região RIDE: 
Distrito Federal, 

Goiás e Minas 
Gerais 

 Região Centro-
Oeste e Sudeste

Dissertação Evasão nos Cursos Subsequentes 
do IF-SC Campus Criciúma

Lee Elvis 
Siqueira de 

Oliveira
2016

Universidade 
do Extremo Sul 

Catarinense –Programa 
de Pós-Graduação em 

Educação 

Criciúma 
 Santa Catarina

Região Sul

Dissertação

Políticas Educacionais de 
Formação Profissional: Fatores 

que Contribuíram para a Evasão 
ou para a Permanência de 

Estudantes do Curso Técnico 
Subsequente em Logística 

oferecido pelo IFTO-Rede- e-Tec 
Brasil

Ana Lúcia 
Petrocione 

Jardim
2016

Universidade Federal 
do Tocantins – 

Programa de Pós-
Graduação em Gestão 
de Políticas Públicas 

 Palmas 
Tocantins 

Região Norte

Dissertação

Permanência e Evasão na 
Educação a Distância:  

Uma Análise dos Cursos 
Subsequentes do IFSULDEMINAS 

Campus Muzambinho

Simone 
Aparecida 

Gomes
2018

Universidade Federal 
de São Carlos –

Programa de Pós-
Graduação em Gestão 

e Organização de 
SistemasPúblico 

Muzambinho 
Minas Gerais 

Região Sudeste

Dissertação

A Trajetória de Estudantes 
Adultos na Educação Profissional 
de Nível Médio: Compreendendo 

Diferentes Dimensões de uma 
Mesma Realidade 

Daniela 
Fátima 
Mariani 
Mores 

2018

Universidade Federal 
da Fronteira Sul 

– Programa de Pós-
Graduação Profissional 

em Educação 

Erechim
Rio Grande  

do Sul
Região Sul

Dissertação

Os movimentos dos cursos 
técnicos subsequentes sobre os 

sentidos do trabalho: a (des)
alienação dos trabalhadores- 

estudantes

Ana Paula de 
Almeida 2019

Universidade Federal 
de Santa Maria – 

Programa de Pós-
Graduação Profissional 

em Educação 
Profissional 

Ibirubá 
Rio Grande  

do Sul
Região Sul

Tese 

O método de estudos de 
caso caos como estratégia na 

formação do perfil profissional 
de estudantes de um curso 

Técnico em Química

 Mirele 
Sanches 

Fernandes
2019

Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul 
– Programa de Pós-

Graduação em Educação 
em Ciências: Química da 

Vida e Saúde

Porto Alegre

 Rio Grande  
do Sul 

Região Sul

Dissertação

A avaliação da aprendizagem 
na educação Profissional e 

Tecnológica: uma proposta de 
formação a partir da percepção 
dos sujeitos dos cursos técnicos 
subsequentes do IFSC – Campus 

Caçador

Luciane 
da Costa 

Campolin 
2019

Instituto Federal 
de Santa Catarina 

– Programa de 
Pós-Graduação em 

Educação Profissional e 
Tecnológica 

Caçador 

 Santa Catarina 
Região Sul

Fonte: Elaborado pelas autoras deste artigo. 

Os trabalhos mencionados no Quadro 1 
apresentam informações sobre os estudantes 
dos cursos técnicos subsequentes, abrangendo 
todas as regiões do Brasil, o que possibilitará 
retratar de forma ampla o perfil desses estu-
dantes. Quanto à produção científica referente 
às teses e dissertações que retratam esse perfil, 

constatamos que temos um árduo caminho de 
pesquisa a ser trilhado. 

Também realizamos pesquisa no Portal de 
Periódicos da Capes, e utilizando a expressão 
“perfil dos estudantes dos cursos técnicos 
subsequentes” tivemos como resultado 28 
(vinte e oito) artigos, no período de 2010 a 
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2020. A leitura dos resumos destes artigos 
levou-nos a constatar que somente 5 (cinco) 
apresentaram informações pertinentes à 

temática da qual nos dedicamos nesta pes-
quisa. Apresentamos no Quadro 2 os artigos 
selecionados. 

Quadro 2 – Trabalhos pesquisados no Portal de Periódicos da Capes entre os anos de 2000 a 2020

Título Autor Periódico Ano

Novas perspectivas para a educação 
de jovens e adultos: um estudo 

andragógico no curso técnico de 
recursos pesqueiros

MENDES, Luciana do 
Nascimento; CHAGAS, Patrícia 

Carla Macedo.
HOLOS, v. 2, p. 196-205 2013

Repensando a Evasão Escolar:  
Uma Análise Sobre o direito à 

 Educação no Contexto Amazônico

SILVA JÚNIOR, A. S.; 
FRANCISCO JUNIOR, W. E.; 

SILVA, J. C.; SILVA, J. M.
HOLOS, v. 2, p. 199-213 2017

Análise multinível da transição 
estudantil do curso técnico para o 

ensino superior

SALES, Paula Elizabeth 
Nogueira; HEIJMANS, 

Rosemary Dore; SILVA, Carlos 
Eduardo Guerra

Estudos em Avaliação 
Educacional, v. 28, n. 69, p. 

896-925
2017

Trajetórias profissionais de  
técnicos de nível médio

DUARTE, Aline Fonseca 
Reggiani; ALVES, Shyrlleen 

Christieny Assunção

Revista Brasileira de 
Iniciação Científica, v. 4, n. 

1, p. 128-151
2017

Avaliação dos Egressos do Curso 
Técnico de Administração do 
IFSC: Formação Profissional, 

Empregabilidade e Continuidade  
dos Estudos

DAGNON, Vanessa Edy 
Mondini; FRONTELI, Marcio 

Henrique; MARTINEZ, 
Christina Hipólito

Revista NUPEM, v. 12, n. 25, 
p. 105-123 2020

Fonte: Elaborado pelas autoras deste artigo.

A partir da organização das informações 
e conhecimentos dos materiais analisados, 
selecionamos 11 (onze) indicadores acer-
ca do perfil dos alunos dos cursos técnicos 
subsequentes:

a)	 número de matrículas e motivos pelo 
interesse na formação técnica; 

b)	 matrículas por região e dependência 
administrativa; 

c)	 terminalidade da educação básica; 
d)	 etnia (cor e raça);
e)	 gênero e faixa etária; 
f)	 condições socioeconômicas; 
g)	 evasão; 
h)	 dificuldades enfrentadas no percurso 

formativo; 
i)	 tempo de afastamento dos estudos; 
j)	 área de formação mais procurada pelos 

estudantes; 
k)	 atuação na área de formação técnica 

e continuidade dos estudos no ensino 
superior.

Consideramos necessário, ainda, a realização 
da análise das publicações do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) e acesso à Plataforma Nilo Pe-
çanha, pois disponibilizam indicadores sobre a 
Educação Profissional de nível médio no Brasil.

No que diz respeito aos pressupostos teóri-
cos para realizarmos as análises dos indicado-
res, as contribuições de autores como Dayrell 
(2003, 2006, 2009), Raitz (2003), Groppo 
(2004), Camarano e outros (2004), Barber
-Madden e Saber (2010), Leão, Dayrell e Reis 
(2011), Dubar (2012), Dayrell, Carrano e Maia 
(2014), Brenner e Carrano (2014), Sposito, 
Souza e Silva (2018) e Vanzuita, Raitz e Gara-
nhani (2020), entre outros, foram expressivas. 
Esses pesquisadores desenvolvem pesquisas 
que ultrapassam uma concepção homogênica e 
determinista com relação aos jovens, ao contrá-
rio, compreende-os em sua diversidade como 
sujeitos socioculturais. A seguir serão discuti-
dos e analisados os indicadores selecionados 
sobre o perfil dos estudantes. 
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Resultados da Pesquisa: análise 
dos indicadores

A Educação Profissional Técnica de Nível Mé-
dio é regulamentada pela Lei nº 11.741/2008 
(BRASIL, 2008) e também pela Resolução CNE/
CP nº 01/2021 (BRASIL, 2021), do Conselho 
Nacional de Educação e Câmara de Educação 
Básica, que além de especificarem as formas de 
oferta, normatizam as cargas horárias corres-
pondentes, organização curricular, avaliação, 
formação docente, entre outros. 

Os cursos técnicos subsequentes constituem 
uma tentativa de transcender a separação entre 
trabalho manual e trabalho intelectual, pois 
buscam romper com a formação que prepa-
ra simplesmente para executar um trabalho, 
possibilitando aos estudantes aprimorar a sua 
leitura de mundo para atuar com autonomia e 
criticidade em seu contexto social e profissio-
nal (CIAVATTA, 2005). 

No entanto, para que o estudante possa ter 
uma formação que rompa com o treinamen-
to para o trabalho enfatizando seu aspecto 
operacional e escoimado de conhecimentos, 
possibilitando o seu desenvolvimento inte-
gralmente como sujeito histórico na sociedade, 
é necessário que o processo formativo seja 
compreendido “por um lado, como uma neces-
sidade social e, por outro lado, como meio pelo 
qual a categoria trabalho encontre espaço na 
formação como princípio educativo” (RAMOS, 
2005, p. 125). 

A partir da organização das informações e 
conhecimentos dos materiais analisados, sele-
cionamos onze (11) indicadores acerca do per-
fil dos alunos dos cursos técnicos subsequentes 
que serão discutidos a seguir.

a) Número de matrículas e 
motivos pelo interesse na 
formação técnica subsequente

Quanto ao indicador número de matrículas, 
o Censo da Educação Básica 2019 (INSTITUTO 

NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCA-
CIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2020) divulgou que 
as matrículas na Educação Profissional Média 
no Brasil, em 2019, totalizaram 1.914.749, 
sendo que na forma subsequente ao ensino 
médio apresentam 962.825 matrículas, cor-
respondendo à metade das matrículas totais da 
Educação Profissional (50,2%). Constatamos 
uma progressão significativa das matrículas 
nos cursos subsequentes em relação às demais 
ofertas da Educação Profissional de Nível Mé-
dio, no período de 2010 a 2018, com acréscimo 
de 36,0%. Considerando esses dados, apre-
sentamos na sequência os motivos da procura 
expressiva pelos cursos técnicos subsequentes.

Destacamos algumas pesquisas que apre-
sentam esses motivos: Bernardim (2014) 
constatou em estudo com 3.888 estudantes 
dos cursos técnicos subsequentes que 93,0% 
escolheram a formação profissional como um 
dos motivos para a realização de um curso téc-
nico. Silva Júnior (2016) verificou que 41,0% 
dos estudantes do nível médio subsequente 
consideram como motivação principal a carac-
terística do curso de preparar para a prática 
profissional. Loponte (2015) e Duarte e Alves 
(2017) declaram que a escolha pelo curso 
técnico de nível médio pode ser motivada por 
diversas razões, entre elas a inserção no mundo 
de trabalho.

Percebemos que os estudantes buscam a 
educação técnica profissional para ampliar 
suas oportunidades profissionais, objetivando 
uma melhor qualidade de vida. Moura (2007) 
destaca que o ensino técnico de nível médio re-
presenta uma opção para os jovens possuírem, 
já no ensino médio, uma qualificação profissio-
nal que contribua para o seu desenvolvimento 
pessoal e profissional, colaborando com a “for-
mação de cidadãos capazes de compreender a 
realidade social, econômica, política, cultural 
e do mundo do trabalho para nela inserir-se 
e atuar de forma ética e competente, técnica e 
politicamente” (MOURA, 2007, p. 20). 

Dayrell (2007, p. 1122) também afirma que 
a escola representa para muitos estudantes a 
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“valorização do estudo como uma promessa 
futura, uma forma de garantir um mínimo de 
credencial para pleitear um lugar no mercado 
de trabalho”. 	 No entanto, a formação técnica 
não constitui garantia da inserção profissional 
imediata, pois as significativas transformações 
que ocorrem no contexto social e profissional 
acarretam o aumento das taxas de desemprego, 
principalmente dos jovens mais vulneráveis, 
delimitando o seu espaço e possibilidades no 
mundo trabalho. 

Dessa forma, essas dificuldades levam os 
jovens a usarem estratégias peculiares que 
abalam os modos convencionais de inserção 
na vida profissional (PAIS, 2005). Destarte, sa-
lientamos que a inserção profissional pode ser 
compreendida como um processo individual, 
coletivo, histórico e socialmente inscrito, e que 
assume contornos específicos, dependendo das 
experiências, escolhas e expectativas profissio-
nais vivenciadas pelos indivíduos na sociedade 
(ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2012).

Considerando a inserção profissional dos 
jovens, Vanzuita, Raitz e Garanhani (2020) ve-
rificaram que os estudantes enfrentam várias 
barreiras para entrar no mundo do trabalho, 
tais como: falta de experiência profissional, 
contexto socioeconômico instável, necessi-
dade de investir na qualificação profissional, 
campo de atuação competitivo, entre outros. 
Contudo, o número de matrículas na educação 
profissional de nível médio e os resultados das 
pesquisas revelam que os estudantes mantêm 
expectativas em relação à sua inserção profis-
sional no mundo do trabalho, com a realização 
dos cursos de formação técnica, mesmo que 
haja possibilidades dessas expectativas não 
serem atendidas em decorrência das condições 
existentes no contexto social.

b) Número de matrículas 
por região e dependência 
administrativa

Na busca por conhecer os cursos subse-

quentes e, consequentemente, obter mais 
informações sobre o perfil dos alunos que o 
frequentam, constatamos que a região Sudes-
te do Brasil, em 2018, liderou a oferta com 
420.098 alunos matriculados, representando 
46,9% do total de matrículas realizadas nesta 
oferta. Verificamos que as regiões Sul, Sudoeste 
e Centro-Oeste totalizam 69,1% do total de 
matrículas, enquanto as regiões Norte e Nor-
deste, 30,9%. Infelizmente as desigualdades 
não ficam restritas somente ao percentual 
de matrículas (INSTITUTO NACIONAL DE ES-
TUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA, 2020).

Conforme os dados divulgados pela Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 2019), a média de anos de estudo 
de pessoas de 25 anos de idade ou mais nas re-
giões Sudeste, Centro-Oeste e Sul mantiveram 
resultado acima da média nacional, que é de 9,3 
anos; no entanto, as regiões Norte e Nordeste 
ficaram abaixo desta média. Apesar dos cur-
sos técnicos ofertados na forma subsequente 
terem apresentado um número expressivo de 
matrículas em 2019, as políticas educacionais 
não se concretizam de forma equânime para 
superar as desigualdades quanto ao acesso à 
educação nas regiões brasileiras.

No Relatório do 2º Ciclo de Monitoramento 
das Metas do Plano da Educação – 2018 (INS-
TITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS 
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2019), o 
indicador Matrículas por Dependência Federa-
tiva também apresenta informações pertinen-
tes à oferta dos cursos técnicos subsequentes. 
Constatamos um percentual expressivo de 
matrículas em 2017 na rede privada, com 
55,3% do total, seguida pelas redes estadual 
(27,3%), federal (15,7%) e municipal (1,4%). 
Os dados indicam um percentual significativo 
de matrículas na rede privada. Diante dessa 
situação, buscamos levantar informações sobre 
essa realidade. 

Lima e Cordão (2017) argumentam que o 
crescente número de matrículas da educação 
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profissional na rede privada é decorrente de 
uma série de ações do Governo Federal com os 
sistemas estaduais e com a iniciativa privada, 
especialmente em parceria com o denominado 
“Sistema S”.3 Entre essas ações destaca-se o 
não recolhimento de tributos ao fundo público 
das entidades que compõem o “Sistema S” e o 
repasse de recursos orçamentários do governo 
a essas entidades para a oferta de cursos pro-
fissionalizantes aos trabalhadores. 

Em 2008, o Governo Federal assinou um 
decreto garantido um aumento progressivo de 
vagas gratuitas, para a formação técnica, nas 
instituições que compõem o “Sistema S”. Nos 
limites desta pesquisa não vamos entrar na 
discussão sobre a utilização de recursos públi-
cos pelas entidades que compõem o “Sistema 
S”, pois outros pesquisadores já se dedicaram 
com maestria à discussão desta temática. 

Assim, compreendemos que o percentual 
expressivo de matrículas no setor privado é 
devido ao recebimento de recursos públicos 
para oferta de cursos profissionalizantes gra-
tuitamente. Lima e Cordão (2017) afirmam que 
o “Sistema S” dispõe de uma numerosa rede de 
escolas profissionais equipadas com labora-
tórios e centros tecnológicos espalhados pelo 
Brasil, para atender as demandas de formação 
profissional técnica de nível médio.

c) Terminalidade da Educação 
Básica	

Na pesquisa de Almeida (2019) encontra-
mos informações sobre o indicador termina-
lidade da educação básica. Essa pesquisadora 
constatou que 31,2% dos estudantes dos cursos 
subsequentes são egressos da modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) e do Exame 
Nacional de Certificação de Competências de 
Jovens e Adultos (Encceja) e que 68,8% con-
cluíram o ensino médio regular na rede pública. 

3	 O Sistema S é formado por 9 (nove) entidades criadas pelo 
Estado e mantidas por contribuições dos trabalhadores a 
elas vinculadas e também pelo recebimento de recursos 
públicos. 

Essa autora destaca que os estudantes egressos 
do EJA e Encceja apresentaram dificuldades na 
conclusão do ensino médio por não o concluir 
de forma regular. Na mesma direção, Mores 
(2018) verificou que 26,4% dos estudantes dos 
cursos técnicos subsequentes são oriundos da 
EJA e da habilitação para o magistério, e 73,6% 
são egressos do ensino médio regular.

Quanto à terminalidade da educação básica, 
as pesquisas apontam que os estudantes pro-
venientes de famílias em condições econômi-
cas vulneráveis têm muito mais dificuldades 
de concluí-la comparados aos jovens com me-
lhores condições socioeconômicas (SPOSTITO; 
SOUZA; SILVA, 2018). Esse indicador expressa a 
diversidade quanto à terminalidade do ensino 
médio, e também representa que a desigual-
dade e a dificuldade na sua conclusão acen-
tuam a vulnerabilidade de muitos estudantes 
na continuidade de seu percurso formativo. 
Sobre essa situação, Raitz (2003) e Dayrell 
(2009) alertam que o tratamento homogêneo 
adotado pela escola reforça as desigualdades 
de origens sociais desses alunos e impulsiona 
as injustiças sociais.

Diante da diversidade de experiências e 
dificuldades em concluir a educação básica 
durante o processo formativo, no curso técni-
co, além de a escola intervir na aprendizagem 
de conhecimentos e atitudes relacionadas à 
formação profissional, provavelmente precisa 
retomar conteúdos que não foram devidamen-
te aprendidos em etapas anteriores. A necessi-
dade de inserir conteúdos relativos à Educação 
Básica, nos cursos subsequentes, está prevista 
na Resolução CNE/CP nº 01/2021 (BRASIL, 
2021), para garantir o desenvolvimento do 
perfil profissional.

Brenner e Carrano (2014) afirmam que os 
estudantes são diferentes, por isso é neces-
sário que a escola os conheça. É desta forma 
que poderá contribuir para esses estudantes 
superarem as suas dificuldades a partir do 
momento em que valorizar os seus saberes e 
compreender as suas necessidades, possibili-
dades, expectativas e diferentes experiências 
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vividas em seus contextos sociais. Nessa pers-
pectiva, a escola pode fazer a diferença na vida 
desses jovens. 

d) Etnia – cor e raça	

Os cursos técnicos na forma subsequente, 
conforme o Censo da Educação Básica 2019 
(INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PES-
QUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 
2020), no que se refere ao indicador cor e raça 
dos estudantes que se autodeclararam há pre-
dominância da preta e parda (50,7%), seguida 
da branca (48,1%) e indígena (1,2%), com um 
percentual significativo de estudantes matricu-
lados que não declararam cor e raça (38,0%).

Segundo a Plataforma Nilo Peçanha (REDE 
FEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, 
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA, 2019), na rede 
federal, o total de matrículas (187.627) dos 
cursos técnicos subsequentes é composto 
pelas seguintes cor e raça: indígena (1,1%), 
amarela (1,7%), branca (27,0%), preta e parda 
(70,2%) e não declarada (38,1%). Dessa forma, 
constatamos que em relação à cor e raça, o 
perfil predominante dos estudantes dos cur-
sos técnicos subsequentes é da preta e parda, 
sendo de 50,7% em toda a rede e de 70,2% na 
rede federal.

Ainda quanto a esse indicador, tanto os 
dados disponibilizados pelo Censo da Educa-
ção Básica 2019 (INSTITUTO NACIONAL DE 
ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍ-
SIO TEIXEIRA, 2020), quanto pela Plataforma 
Nilo Peçanha (REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL, CIENTÍFICA E TECNOLÓGI-
CA, 2019), verificou-se que há um percentual 
expressivo (38,0%) que não declararam a sua 
etnia. Nesse sentido, acreditamos que temos 
um indicativo de possível pesquisa para levan-
tar as razões de os alunos dos cursos técnicos 
subsequentes não declararem a sua etnia. 

No Anuário Brasileiro da Educação Básica 
2019 (TODOS PELA EDUCAÇÃO; MODERNA, 
2019), constatamos que o indicador Escola-
ridade média da população de 18 a 29 anos, 

por raça e cor, em 2018, indicou que há uma 
diferença de quase 2 anos entre esses grupos 
étnicos: brancos, 12,1 anos e pretos e pardos, 
10,8. 

O Plano Nacional de Educação-Linha de 
Base (PNE) estabelece que para o decênio 
2014-2024, especificamente a meta 8 (oito), 
tem por finalidade reduzir a diferença entre a 
escolaridade média existente atualmente entre 
os grupos étnico-raciais (INSTITUTO NACIO-
NAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIO-
NAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2015). Dessa forma, é 
importante que as instituições de ensino, em 
especial as que ofertam ensino técnico de nível 
médio, possam estabelecer nas suas formas de 
ingresso ações afirmativas e critérios sociais e 
raciais que oportunizem a equidade, reduzindo 
as desigualdades étnico-raciais quanto ao aces-
so e permanência na educação profissional.

Podemos dizer que os estudantes se cons-
troem como sujeitos socioculturais a partir das 
suas características pessoais, experiências e 
oportunidades proporcionadas pelo contexto 
familiar e social, inclusive pela efetividade de 
políticas públicas. Os contextos diferenciados 
nos quais os estudantes vivem, restringem 
ou ampliam as suas possibilidades e também 
estabelecem vulnerabilidades diferenciadas 
(CAMARANO et al., 2004).

e) Faixa etária e gênero
Segundo a Plataforma Nilo Peçanha (REDE 

FEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, 
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA, 2019), o indica-
dor faixa etária dos estudantes mostra predo-
minância significativa de estudantes entre 20 
e 29 anos de idade, representando 52,6% das 
matrículas. Entre as pesquisas que contribuem 
para indicar a faixa etária dos estudantes, Al-
meida (2019) constatou que 45,8% dos estu-
dantes dos cursos técnicos subsequentes, do 
Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IF-RS), 
campus Ibirubá, estão na faixa etária de 22 a 
30 anos. Silva Júnior (2016) verificou que nos 
cursos técnicos subsequentes que fazem parte 
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da Rede Federal de Educação Profissional Cien-
tífica e Tecnológica na Região de Integração 
para o Desenvolvimento Econômico do Distrito 
Federal e entorno (RIDE-DF) a média de idade 
é de 29 anos. 

Em consonância com a Lei nº 12.852/2013 
(BRASIL, 2013), que estabelece as diretrizes 
das políticas públicas da juventude, são consi-
derados jovens aqueles que apresentam entre 
15 e 29 anos de idade. No entanto, os jovens não 
devem ser identificados considerando apenas 
a sua faixa etária ou vistos cronologicamente, 
mas a partir da diversidade que os constituem, 
por meio de suas características pessoais, 
suas condições de vida, estilos de vida, etnia, 
gênero, nas experiências e relações sociais vi-
vidas além do contexto escolar. Dessa forma, o 
indicador faixa etária não deve ser concebido 
como absoluto e universal para compreender 
a juventude na sociedade contemporânea, pois 
fatores históricos e sociais também fazem parte 
da sua constituição (GROPPO, 2004).

Nessa mesma perspectiva Dayrell, Carrano e 
Maia (2014, p. 112) consideram que a juventu-
de faz parte de processo totalizante e apresenta 
aspectos inerentes quanto às experiências vi-
vidas em seu entorno social, por isso não deve 
ser considerada somente como “uma etapa 
com um fim predeterminado e muito menos 
como um momento de preparação que será 
superado quando se entrar na vida adulta”. Por-
tanto, é necessário compreender esses jovens 
estudantes considerando as suas diversidades 
e pluralidades culturais, seus saberes, suas vi-
sões de mundo, seus valores e as expectativas 
que trazem à escola. 

Na Plataforma Nilo Peçanha (REDE FEDE-
RAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, CIENTÍFI-
CA E TECNOLÓGICA, 2019), o indicador sexo 
dos estudantes demonstra que do total dos alu-
nos matriculados, 48,0% são do sexo feminino 
e 52,0%, do masculino. Entre as pesquisas que 
contribuem para delinear o indicador sexo dos 
estudantes dos cursos subsequentes, destaca-
mos: Fernandes (2019), que constatou que no 
curso técnico em Química, de uma escola técni-

ca pública do Rio Grande do Sul, 76,4,% são do 
sexo feminino e 23,6,%, do masculino; Raykil 
(2014), que em pesquisa com os egressos dos 
cursos técnicos do Instituto Federal da Bahia, 
campus Porto Seguro, verificou que 58,4% são 
do gênero feminino e 41,5% do gênero mascu-
lino; Casagrande e Henriques (2012), que em 
pesquisa com os egressos do Curso Técnico 
em Química pós-médio do Instituto Federal de 
Minas Gerais (IF-MG) verificaram a predomi-
nância do sexo feminino (61,0%). Esses autores 
declaram que a presença predominante do 
sexo feminino nos cursos técnicos expressa o 
interesse e participação das mulheres em áreas 
que eram preferencialmente masculinas. 

Diante da significativa predominância 
feminina nos cursos técnicos, buscamos com-
preender a sua participação em cursos profis-
sionalizantes e, consequentemente, no mundo 
do trabalho. Sposito, Souza e Silva (2018) 
apresentam informações relevantes sobre a 
atuação feminina no contexto social. Essas au-
toras explicam que ao longo da última década 
houve um envolvimento crescente das jovens 
em atividades laborais e, em contrapartida, a 
redução do tempo médio semanal dessas jo-
vens no desempenho de atividades domésticas. 

Sposito, Souza e Silva (2018) salientam que, 
além da inserção significativa das mulheres em 
atividades laborais no mundo do trabalho, a 
participação feminina no orçamento domésti-
co tornou-se imprescindível diante das novas 
configurações das uniões conjugais, e também 
que as relações assimétricas de gênero nessas 
uniões estão mais horizontalizadas.

f) Condições socioeconômicas
Ao acessar o indicador renda familiar dos 

estudantes na Plataforma Nilo Peçanha (REDE 
FEDERAL DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, 
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA, 2019) é possível 
constatar que 36,1% dos alunos dos cursos 
técnicos subsequentes que declararam renda 
familiar recebem até meio salário mínimo, 
66,5%, até um salário mínimo e 84,1% recebem 
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até um salário mínimo e meio. Gomes (2018), 
em pesquisa realizada com estudantes dos 
técnicos subsequentes, ofertado pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS), Campus 
Muzambinho, constata que os estudantes en-
trevistados são trabalhadores de baixa renda, 
perfazendo uma jornada de trabalho de 30 a 
40 horas semanais. 

Essa pesquisadora ainda concluiu que em 
sua maioria os estudantes são os principais 
responsáveis pelo próprio sustento e, ainda, 
contribuem para o sustento da sua família. 
Souza (2014) também constatou que a renda 
familiar dos estudantes do curso técnico sub-
sequente de Redes de Computadores, ofertado 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), 
Campus São Gonçalo do Amarante, é menor 
que dois salários mínimos. Sobre as condições 
socioeconômicas das famílias dos estudantes, 
Sposito, Souza e Silva (2018) constataram que 
esses estudantes são os principais responsá-
veis pela manutenção da renda familiar. 

Analisando o Relatório do 2º Ciclo de Mo-
nitoramento das Metas do Plano da Educação 
– 2018 (INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 
PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 
2019) verificamos que as desigualdades so-
ciais estão associadas à escolarização medida 
em anos de estudo, ou seja, o nível da renda 
da família dos estudantes influencia em seu 
acesso e permanência na escola, refletindo 
nas taxas de conclusão da educação básica. 
No entanto, as desigualdades sociais não 
influenciam somente as taxas de conclusão 
da educação básica. Estudantes com renda 
familiar mais elevada apresentam melhores 
condições de inserção no mundo do trabalho. 
Essa condição resulta em menores taxas de 
desemprego e também menor proporção de 
atividades laborais de baixa remuneração 
desses estudantes quando comparados com 
os provenientes de famílias com renda mais 
baixa (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRA-
FIA E ESTATÍSTICA, 2019). 

A situação socioeconômica da maioria dos 
estudantes dos cursos técnicos subsequentes 
os submete à difícil empreita de conciliar 
estudos e trabalho. A pesquisa realizada com 
jovens de classe econômica baixa que estudam 
e trabalham mostrou referências negativas 
associadas à dupla jornada. A expressão desta 
realidade pode ser constatada com os termos 
utilizados pelos estudantes como: “‘cansativo’, 
‘difícil’, ‘necessidade’, ‘muita responsabilidade’, 
‘estressante’, ‘ruim’, ‘correria’ e ‘conciliar’” (FIS-
CHER et al., 2003, p. 977). Sobre os sentidos do 
trabalho na sociedade contemporânea, Dubar 
(2012) declara que, mesmo depois de mais de 
um século da abolição da escravidão, o trabalho 
para muitos não constitui uma fonte de prazer 
e também não é visto de forma positiva.

Nessa perspectiva, Raitz e Baldissera (2012) 
alertam que, no Brasil, as pesquisas revelam 
que os jovens atribuem diversos sentidos à 
palavra trabalho, no entanto, o sentido de ne-
cessidade, de trabalhar para a sobrevivência 
individual ou familiar é mais enfatizado quando 
se analisa os motivos que os levam à inserção 
no mundo trabalho.

Leão, Dayrell e Reis (2011) declaram que 
a condição socioeconômica dos jovens os 
conduz a uma inserção precoce no mundo do 
trabalho, os condicionando a conciliar estudos 
e trabalho, e que tal fato interfere no percurso 
formativo, sendo um entre os diversos motivos 
que os levam a vivenciar uma trajetória irre-
gular na escola, influenciando na conclusão 
do curso ou no seu desempenho escolar. Para 
esses estudantes, as suas experiências laborais 
não constituem uma opção, mas uma questão 
de sobrevivência. 

As políticas públicas deveriam garantir que 
o direito à educação seja efetivado indepen-
dentemente do nível de renda familiar da qual 
os estudantes provêm, mas, infelizmente, os 
dados estatísticos expressam que esse direi-
to está longe de se tornar realidade para as 
famílias brasileiras. Ainda sobre a realidade 
dos estudantes, Dayrell (2003) declara que 
as condições socioeconômicas, gênero, etnia, 
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origem familiar, entre outros aspectos, consti-
tuem dimensões que interferem na produção 
de vida dos estudantes e, consequentemente, 
na sua permanência na escola. 

g) Evasão escolar
Quanto ao indicador evasão, a Plataforma 

Nilo Peçanha (REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL, CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA, 
2019) aponta que o índice de evasão dos cursos 
técnicos subsequentes é de 29,8%. Segundo os 
pesquisadores que estudam sobre essa temá-
tica, os fatores que a conduzem são bastante 
variados e podem ser tanto de ordem interna 
quanto externa à instituição de ensino. Sposito, 
Souza e Silva (2018) alertam que as taxas de 
abandono constituem indicadores importantes 
para compreendermos as trajetórias educa-
tivas dos estudantes. Diante dessa situação, 
apresentamos nesta pesquisa algumas infor-
mações que podem responder o porquê dos 
estudantes dos cursos técnicos subsequentes 
evadirem, interrompendo os seus percursos 
formativos. 

Em relação ao tema da evasão escolar dos 
estudantes dos cursos subsequentes, relatamos 
os resultados das seguintes pesquisas: Júnior 
e outros (2017) apontaram como principais 
causas motivadoras da evasão dos estudantes 
as dificuldades econômicas (65,0%) e a con-
ciliação entre estudo e profissão (35,0%); da 
mesma forma, Oliveira (2016) apresenta como 
o principal motivo de evasão a dificuldade de 
conciliar estudo e trabalho (70,5%), assim 
como Jardim (2016), que verificou que 91,1% 
da evasão é motivada pela mesma dificuldade. 

Pesquisa realizada por Dore, Sales e Castro 
(2014) sobre a evasão na Educação Técnica de 
Nível Médio da Rede Federal de Educação Pro-
fissional e Tecnológica de Minas Gerais adverte 
que as características individuais, os fatores 
referentes ao contexto familiar e institucional 
e também a incompatibilidade de horário do 
estudo e do trabalho podem influenciar na eva-
são dos estudantes na educação profissional. 

Segundo Dayrell (2009), o trabalho e os 
estudos podem se sobrepor ou, ainda, mos-
trar importâncias diferentes em consonância 
com o ciclo de vida e as condições sociais dos 
estudantes, levando-os a viver o dilema entre 
a garantia pela sobrevivência e a possibilidade 
de a escola fazer parte do seu projeto de vida. 

Dessa forma, é fundamental que as insti-
tuições de ensino conheçam as causas que 
motivam a evasão dos estudantes dos cursos 
técnicos subsequentes e também considerem 
as condições sociais, econômicas e culturais em 
que estão inseridos, para que possam, por meio 
de ações pedagógicas e de assistência estudan-
til, considerando as novas configurações do 
mundo do trabalho, implementar estratégias 
de permanência e êxito efetivas para que esses 
estudantes não interrompam o seu processo 
formativo.

h)	Dificuldades durante o 
percurso formativo

Em pesquisa com professores inseridos 
nos cursos técnicos de nível médio, Zukowski 
(2013) averiguou os seguintes fatores que pro-
vocam dificuldades para os alunos concluírem 
o curso: faixa etária acima dos 40 anos, tempo 
de afastamento dos estudos, déficit em conheci-
mentos de português e matemática, conciliação 
entre trabalho, estudo e família. Ainda em rela-
ção a esta questão, Campolin (2019) constata 
que 82,0% dos estudantes conseguem conciliar 
trabalho e estudo, mas devido a esta condição, 
o tempo dedicado aos estudos extraclasse é 
restrito aos finais de semana.

A escola pode intervir para que os estu-
dantes superem as dificuldades enfrentadas 
durante o percurso formativo. Isso implica 
em compreender como eles constroem a vida 
fora do ambiente educacional, considerando 
as múltiplas dimensões de suas demandas, 
expectativas e experiências sociais, conforme 
salientam Leão, Dayrell e Reis (2011). As pes-
quisadoras Raitz e Baldissera (2012) também 
alertam que os processos educativos devem 
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contemplar a formação humana, intelectual, 
conhecimento tecnológico, artístico e emocio-
nal, considerando os múltiplos espaços sociais 
e a diversidade de aspectos e experiências que 
os estudantes vivem paralelamente à escola.

Diante desses aspectos apresentados, cons-
tatamos que para a permanência e o êxito dos 
estudantes é necessário que todos os atores en-
volvidos no percurso formativo considerem os 
conhecimentos que os alunos trazem à escola, 
realizem ações para que eles possam superar 
as dificuldades e defasagens e estabeleçam 
relações entre os conteúdos escolares e sua 
prática profissional e social.

i) Tempo de afastamento dos 
estudos

Sobre o indicador tempo de afastamento 
dos estudos dos alunos dos cursos técnicos 
subsequentes, encontramos nas pesquisas os 
seguintes dados: para Mendonça e Vascon-
cellos (2018), a maioria é egressa do ensino 
médio há mais de dez anos; segundo Oliveira 
(2016), 44,2% estão fora da escola há mais de 
dois anos; e de acordo com Mendes e Chagas 
(2013), alguns alunos concluíram o ensino mé-
dio há um ano e outros pararam de estudar há 
mais de 13 (treze) ou 25 (vinte e cinco) anos. 

Além da discrepância quanto à terminali-
dade do ensino médio, também verificamos 
que, apesar da predominância significativa 
de estudantes entre 20 (vinte) e 29 (vinte e 
nove) anos de idade, a faixa etária dos alunos 
que buscam os cursos técnicos subsequentes é 
bastante heterogênea, variando entre 20 (vin-
te) e 60 (sessenta) anos ou mais. Conhecer o 
perfil identitário dos estudantes permite que as 
instituições de ensino percebam esses alunos 
durante o processo formativo, considerando 
que as suas diversidades são expressas pela 
etnia, faixa etária, condições sociais, gênero, 
condições econômicas, dentre outras. 

Dayrell (2009) alerta sobre a importância 
de a escola superar a visão homogeneizante 
da noção de aluno, pois nesta visão todos são 

considerados igualmente alunos, independen-
temente da idade, etnia, gênero etc., e buscam a 
escola com as mesmas expectativas e projetos 
de vida. No entanto, para oferecer um processo 
formativo que colabore com a formação hu-
mana ampla desses estudantes, é prioritário 
que as instituições de ensino considerem que 
os estudantes possuem uma história, valores, 
experiências e relações sociais que acorrem 
além dos muros da escola.

j) Área de formação mais 
procurada pelos estudantes 
dos cursos técnicos 

Outro indicador importante é conhecer 
qual a área de formação que os estudantes 
dos cursos subsequentes têm mais interesse. 
O Anuário Brasileiro de Educação Básica 2019 
(TODOS PELA EDUCAÇÃO; MODERNA, 2019) 
relata que as áreas de formação mais procura-
das pelos estudantes dos cursos subsequentes 
são Ambiente e Saúde (46,9%), Gestão e Negó-
cios (19,9%) e Controle e Processos Industriais 
(14,4%). 

Sobre a escolha profissional, Martins e Car-
rano (2011) ressaltam que as instituições de 
ensino devem promover ações que colaborem 
para que os estudantes possam elaborar seus 
projetos de vida profissional e pessoal. É nes-
ta perspectiva que as instituições de ensino 
precisam considerar que não estão diante de 
alunos com perfil homogêneo, mas sim jovens 
que são sujeitos histórico-socioculturais que 
trazem à escola seus conhecimentos, valores, 
opiniões, formas de pensar, dificuldades e tam-
bém projetos de vida e profissionais distintos. 
Mesmo que esses aspectos não façam parte do 
currículo escolar, devem ser considerados no 
processo formativo, pois na sociedade contem-
porânea a aprendizagem também acorre além 
dos muros da escola. 

Além disso, as instituições de educação 
profissional necessitam, na oferta dos cursos, 
avaliar “as necessidades dos arranjos produ-
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tivos locais e a capacidade que estes têm de 
empregar profissionais que são formados, 
evitando provocar frustrações e competições, 
em vez de contribuir para gerar oportunidades 
de trabalho” (RAGATTIERI; CASTRO, 2010, p. 
214).

k) Atuação na área de formação 
técnica e continuidade dos 
estudos no ensino superior

A inserção dos egressos dos cursos técnicos 
em atividades laborais em sua área de forma-
ção constitui mais um indicador que compõe o 
perfil dos estudantes dos cursos subsequentes. 
A análise das investigações realizadas neste 
estudo demonstra que a maioria dos egressos 
desses cursos está em atividades laborais cor-
relatas à área de formação, conforme podemos 
constatar a seguir.

Mondini, Fronteli e Martinez (2020) veri-
ficaram que 61,9 % dos egressos trabalham 
na área do curso realizado. Casagrande e 
Henriques (2012), ao investigarem os egres-
sos do Curso Técnico em Química pós-médio 
do Instituto Federal de Minas Gerais (IF-MG), 
campus Barbacena, mencionam que 70,0% dos 
egressos estão colocados na área profissional 
que realizaram o curso técnico. Suzuki (2016) 
conclui que o curso técnico subsequente cola-
borou para a inserção dos egressos no mundo 
de trabalho, pois 66,6% declararam que atuam 
parcial ou totalmente na área. Aguiar e Silva 
Neto (2018) também relatam que os egressos 
do Curso Técnico de Finanças do Instituto Fe-
deral de Roraima (IF-RO) ocupam cargos que 
têm relação com a formação recebida. 

Sobre a inserção no mundo trabalho, Rocha-
de-Oliveira (2012) explica que os estudantes 
constituem um grupo não homogêneo que 
apresenta diferenças sociais, culturais, étnicas 
e econômicas. Além de diferentes expectativas e 
aspirações relacionadas ao campo profissional, 
decorrentes das influências externas vividas no 
contexto social. Neste sentido, Ragattieri e Cas-

tro, (2010, p. 214) declaram que as instituições 
de educação profissional precisam realizar o 
acompanhamento dos egressos para “conhecer 
de que forma essa aprendizagem se concretiza 
na sua trajetória pessoal e profissional”.

Por fim, apresentamos o indicador conti-
nuidade dos estudos em nível superior. Dentre 
as pesquisas que contribuem para o conheci-
mento deste indicador, destacamos: Suzuki 
(2016), que demonstra que 33,3% dos egres-
sos do curso técnico em eletrotécnica deram 
continuidade à formação obtida e ingressaram 
no curso superior de engenharia elétrica; já 
Sales, Heijmans e Silva (2017) afirmaram que 
dos 1.570 respondentes, 62,0% ingressaram 
no ensino superior após a conclusão do cur-
so técnico; Kaykil (2014) verificou que dos 
egressos que declararam não estar trabalhando 
após a conclusão do curso técnico, 100% estão 
realizando cursos em universidade federais; 
Casagrande e Henriques (2012) confirmaram 
que 57,0% dos egressos do Curso Técnico em 
Química deram continuidade aos seus estudos 
em nível superior em áreas correlatas ao curso 
técnico em que se formaram. 

Infelizmente nem todos os estudantes con-
seguem dar continuidade nos estudos em nível 
superior. Em 2018, apenas 21,8% da população 
entre 18 (dezoito) e 24 (vinte e quatro) anos 
estavam matriculadas no ensino superior 
(INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PES-
QUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 
2019). Diante dessa realidade, percebemos a 
necessidade de políticas públicas equitativas 
que proporcionem aos estudantes, além do 
acesso e permanência nos estudos, melhores 
condições de vida em seu contexto social.

Sobre a continuidade dos estudos, Bernar-
dim (2013) afirma que, mesmo com a expansão 
ocorrida nos últimos anos, é iminente a neces-
sidade de ampliar o acesso da população, espe-
cialmente dos pobres, os que mais necessitam 
da verticalização escolar como possibilidade 
de efetivar a mobilidade social. Para Ferreira, 
Raitz e Vanzuita (2016), a transição do ensino 
médio para o superior constitui um momento 
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complexo para os estudantes, marcado por 
fatores individuais, como a adaptação às no-
vas experiências que serão vivenciadas no 
ambiente universitário, e também por fatores 
contextuais.

Nos estudos realizados durante esta pes-
quisa, verificamos que a educação profissional 
de nível médio é procurada por muitos jovens, 
tanto para sua inserção no mundo do trabalho, 
quanto pela continuidade dos estudos. Tam-
bém verificamos que os estudantes dos cursos 
técnicos subsequentes, em sua maioria, já são 
trabalhadores e anseiam por compreender 
como as suas atividades laborais articulam-se 
com os conteúdos escolares (RAGATTIERI; 
CASTRO, 2010). Nesse sentido, destacamos a 
necessidade das instituições de educação pro-
fissional, especialmente as que ofertam cursos 
na forma subsequente, conhecerem quem são 
esses sujeitos que, mesmo tendo concluído o 
ensino médio, retornam à escola. Assim, essas 
instituições terão a possibilidade de assumir 
o seu papel de indutoras de mudanças sociais 
na vida desses estudantes e da comunidade.

Também nesta pesquisa constatamos que o 
perfil dos estudantes dos cursos subsequentes 
é marcado pela assimetria dos indicadores 
que retratam quem são esses estudantes. A 
compreensão da diversidade do perfil desses 
estudantes, bem como a valorização de suas 
experiências, conhecimentos, valores, expecta-
tivas, implica em concebê-los enquanto sujeitos 
histórico-socioculturais, como já mencionado 
em todo o texto.

Considerações Finais
Para a realização desta pesquisa bibliográ-

fica foram analisados 16 (dezesseis) trabalhos 
acadêmicos entre dissertações, teses e periódi-
cos, além disso buscou-se indicadores estatís-
ticos educacionais atualizados com o objetivo 
de conhecer o perfil dos estudantes dos cursos 
técnicos subsequentes. 

As informações coletadas a partir da análise 
dos trabalhos selecionados deram origem a 

11 (onze) indicadores que foram discutidos 
nesta pesquisa e revelaram que o perfil dos 
estudantes dos cursos técnicos subsequentes, 
em sua maioria, é constituído de sujeitos entre 
20 (vinte) e 29 (vinte e nove) anos, de etnia 
parda ou preta e do sexo feminino. 

Muitos são trabalhadores em condições 
socioeconômicas desfavoráveis e necessitam 
conciliar estudo e trabalho. Tais condições, 
muitas vezes, não contribuem para que esses 
estudantes concluam o seu processo formativo. 
No entanto, quando o fazem, apesar das dificul-
dades vividas durante o percurso de inserção 
laboral, têm possibilidades de atuação profis-
sional na área de formação e continuidade dos 
estudos em nível superior. 

Também conferimos que grande parte é 
egressa do ensino público e que a termina-
lidade da educação básica é marcada pela 
diversidade entre o ensino médio regular e 
outras modalidades de ensino. Analisamos 
que esses estudantes optam pelo curso técnico 
subsequente porque acreditam que a formação 
obtida nesses cursos lhes propicia melhores 
condições para inserção no mundo do trabalho.

Os indicadores discutidos nesta pesquisa, no 
que se refere ao perfil dos estudantes, foram 
analisados a partir dos pressupostos teóricos 
fundamentados nos estudos que discutem 
sobre a categoria juventude ou juventude(s). 
Nesse sentido, foi possível examinarmos que o 
perfil identitário desses estudantes é marcado 
pela heterogeneidade e diversidade, ultra-
passando uma visão homogeneizante sobre 
os jovens, apesar de considerar também sua 
unidade. 

As condições de vida e as diferentes expe-
riências vividas nos contextos sociais expressas 
pelas condições socioeconômicas, culturais, 
as diferenças étnicas, de gênero, de idade, 
de localização geográfica, dentre outros as-
pectos, caracterizam a diversidade no perfil 
desses estudantes. Todavia, analisar o perfil 
desses estudantes a partir de sua diversidade 
e pluralidade contribui para atendê-los em 
suas necessidades formativas, possibilitando 
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uma formação que extrapole o treinamento 
operacional e colabore para que estabeleçam 
relações entre conteúdos escolares e sua prá-
tica social e profissional. 

Frente a esses aspectos, revelamos que os 
cursos técnicos ofertados na forma subse-
quente apresentaram uma progressão signifi-
cativa, com acréscimo de 36,0% em relação às 
matrículas entre 2010 e 2018. Apesar desse 
crescimento na matrícula de curso técnico 
subsequente no Brasil, entre os concluintes do 
ensino médio apenas 8,0% dos estudantes rea-
lizaram o curso técnico profissional, enquanto a 
média dos países participantes da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) é de 40% (INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ANÍSIO TEIXEIRA; MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 
2019).

Além de contribuir para ampliar as inves-
tigações e conhecimentos sobre o perfil dos 
estudantes dos cursos técnicos subsequentes, 
esta pesquisa também consiste em subsídios 
para início de um novo percurso investigativo 
que analisará as possibilidades de avaliar esses 
estudantes durante sua trajetória formativa 
considerando as singularidades e diversidades 
que os constituem na produção de sua exis-
tência como sujeitos socioculturais. Portanto, 
ainda temos um árduo caminho de estudos à 
frente! 
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